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Embraer e Telebras assinam acordo para criar
empresa de satélite

29/05/12 - A Embraer e a Telebras assinaram nesta terça-feira (29) um acordo para criar a Visiona
Tecnologia  Espacial,  empresa  que  atuará  no  Programa Nacional  de  Atividades  Espaciais  (PNAE),
conforme Memorando de Entendimento anunciado em novembro de 2011.

Siga a SECTI-AM no Twitter!

A Telebras terá 49% do capital social da companhia, enquanto a Embraer terá 51%.

"O objetivo inicial da (nova) empresa é atuar no Satélite Geoestacionário Brasileiro, que visa atender às
necessidades de comunicação satelital do governo federal, incluindo o Programa Nacional de Banda
Larga e um amplo espectro de transmissões estratégicas de defesa",  informaram as empresas em
comunicado.

Assim como a própria Embraer, a Visiona terá sede em São José dos Campos (SP) e atuará em parceria
com entidades de ensino e pesquisa aeroespacial do País.

“Este projeto representa um passo histórico para o avanço da prontidão tecnológica e industrial do
setor espacial no Brasil, e a Embraer tem satisfação e orgulho de ser a parceira estratégica da Telebras
e do Estado Brasileiro nesse importante desenvolvimento para nossa nação”, disse Frederico Curado,
diretor-presidente da Embraer.

Para o presidente da Telebras, Caio Bonilha, “o satélite brasileiro permitirá a ampliação do acesso à
internet a milhões de lares brasileiros. Além disso, a posse e a operação de um satélite através do Brasil
propiciará não somente a segurança necessária às transmissões de informações das redes estratégicas
do  governo  federal,  mas  também  a  autonomia  do  processo  de  desenvolvimento  tecnológico
aeroespacial”.

http://g1.globo.com/topico/embraer/
http://twitter.com/#!/sectam
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Fonte: G1, com informações da Reuters


